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dividuo pode ser admitido em

escolas, oficinas e estabelecimen­
tos comerciais ou industriáis de

qualquer natureza sem que pro-.
ve ter .sido vacinado dentro dos
ultimas sete anos, devendo tam­

bém ser exigida a vacinação aos

indivíduos admitidos aos traba­
lhos agrícolas e domésticos.
Os responsáveis da execução

dessa medida são os patrões ou

directores, que devem mandar
revacinar o seu pessoal e exigir
o atestado de vacina no momen-

to de admissão, conservando em

seu poder os documentos com-.,
'

provati vos, de modo a facilitar
a devida fiscalização sanitária.
Torna-se necessário conjugar

os esforços de todos/ para com­

bater a varíola que 'continua
grassando em vários pontos 'do

País; as autoridades procederão,
contra os infractores, conforme
as prescrições legais.

-

A vacinação anti-variólica faz­
se gratuitamente nos seguintes
postos fixos:
Parque Sanitâric (Rua João

das Regras), Dispensário de Hi­

giene Social (Edificio da Assis­
tência-P. do Brazil), Alfama
(Largo do Salvador, 2�), Beato
(Rua Capitão Leitão, 60 B), Ins­
pecção de Sanidade Maritima e

Internacional (Pôsto Marítimo de
Desinfecção-Rocha do Conde
de Obidos), bem como nos pos­
tos moveis em Lisboa e 'Porto e

nas inspecções e delegações de­
saúde do resto do Pais.

�lliIlta-feiFa da iSGsnção
I
'.

Luz de Tavira
«Legionários: Pedem-me para vós no co­

meço do 14.0 ano da Revolução Nacional, al­
gumas palavras de estímulo e orientação. E
eu hesito em proferi-las, pois não sei que se

hajam tornado necessarias: o estímulo está
na vossa fé e plena consciencia de cumprir
uma afta missão; a orientação está nas bases
morais, sociais e politicas da revolução em

marcha. Quando muito me sentina inclinado
a rectificar posições .. Não faltarão, porventu­
ra, espiritesoptimistas que, vendo alteradas

algumas condições internas e mais afastado
do pais o perigo comunista, suponham estar

chegado o fim da vossa missão; mas o comu­

nismo, embora fortemente batido na peninsu­
la, não morreu e não desarma, é há de' pros­
seguir na sua luta, à luz do dia ou na som­

bra das organizações secretas, sempre pronto
a reviver e a infiltrar-se enquanto lho permi­
tam a fraqueza das nações e o desvario dos
homens;

Outros. julgarão ainda que depois do es­

forço realizado está já bem merecido o repou­
so, e ambicionariam, não digo desertar das
fileiras, mas, enfim, ser ao menos licenceados,
nao digo descrer dos principios mas pode­
rem não os proclamar como um grito de

guerra. Mas são tão dificeis os tempos que
não só não podem ser permitido a ninguem
perturbar no seu esforço de engrandecimento
a parte viva 'na Nação, como não podemos
sequer tomar o comprornisso de deixar a

muitos gastarem-se esterilmente em devaneios
de espirito; aconchegados' em comodas posi­
ções de desfrute.

Há equivoco em tais posições de espirito;
e o meu primeiro dever é, sem dúvida, escla­
recê-lo.

De nada nos serviria bater e afastar o
mais próximo inimigo, se depois nos limitas­
semos a deixar repôr o estado de coisas que
pelos seus vicios profundos lhe deu condições
de vida. Nós não podemos permitir-nos o lu­
xo de deixar reinar de novo entre nós a divi­
são e a discordia e de permitir às lutas par­
tidárias o fraccionamento da unidade moral
da nacão.

NÓs não fizemos- a Revolução Nacional
apenas para dar combate ao comunismo! fi­
zemo-la para dar a9' pais a consciencia do
seu valor e da sua missão no mundo; fizemo­
-la para reforçar a unidade nacional e para
elevar o nível material e moral do nosso po­
vo; fizemo-la para defender e aumentar o

nosso patrimonio de oito séculos de historia.
Embora as conclusões de passadas expe­

riências não tenham sido favoraveis, pode­
riarños ainda assim tentar conseguir por ou-

tros processos das realizações e beneficios
materiais que, aliás incansavelmente prosse­
guimos em favor da' colectividade; mas em

meu pensar nada disso será urn bem definiti­
vo sem a revolução moral-revolução da
nossa mentalidade e dos nossos hábitos-e
essa só nós achámos necessária a ponto de a

empreendermos e dela não podermos desistir.
Não duvido do esforço preciso para fazer que

I passe do pensamento para a consciência, da
consciência para a acção, como um hábito,
uma forma de compreender e viver a nossa

. vida nacional; mas só nêsse momento sere­

mos outros e estaremos salvos.
A Legião tem de considerar-se e continuar

a ser a expressão viva dessa consciencia mo­

ral da nação; afirmação clara de fé e da dou­
trina da. Revolução Nacional, reserva das
mais altas dedicações- e dos mais altos sacri­

ficios; aquela chama devirtudes civicas e de

compreensão dos novos tempos que ilumina
toda a ca'sa portuguesa.

.

,

E' para tanto preciso que mantenha alto
o sim ideal, forte a sua organização, cornpe­
tentes e disciplinados os seus quadros e fôr­

<fas, resoluto e pronto o- seu espírito. E� pre­
ciso.que as novas gerações, as que chegam à
vida amparadas e formadas pela Mocidade

Portuguese, tomem o seu lugar com espírito
fortalecido pelo exemplo que lhes destes, en­
contrem formados os quadros nacionais da
sua actividade e lançado o impulso irresisti­
velo movimento ascencional que .corn tanto

sacrificio iniciastes.E" preciso que exerciteis
na vossa devoção legionária o patriotismo e

a disposição de tudo sacrificar pelo bem co­

mum que nos vossos exercicios militares for­
taleceis .0 corpo e tempereis o espirito segun­
do o modelo do português que, sem largar a

charrua ou abandonar a oficina,' está pronto
a tomar as arrnas; que na obediencia aos

chefes sejais a prática demonstração do va­

lor de hierarquia e da disciplina que condi­
cionarn a ordem indispensável à existência
da N-ação.

'

Assim servireis na guerra ou na paz; na

guerra que nos seja imposta para garantir a

liberdade da terra que lavramos ou a conti­
nuidade da revolução que servimos; na paz
que ardentemente desejamos, pois temos ne­

cessidade de continuar trabalhando pela ele-
'

vação e prosperidade material do povo e aci­
ma de tudo proclamarrnos a fé num patri­
rBpnio espiritual que a violencia brutalmente
devastaria. '

Eis o que espera tranquilamente de vós,
legionários, a �evolução Nacional.»

Dignou-se o Ex.?" Rev.'?" Se­
nhor D. M�rcelino António Ma�
ria Franco, nosso Venerando Bis­

po, sobremaneira honrar esta fre­

guesia, escolhendo-a êste ano pa­
ra o passeio que o Seminário Dio­
cesano tradicionalmente realiza,
sob a sua altíssima 'presidência,
no dia da espiga.

.

Muito antes de Sua Ex.vRev.?"
chegar, notava-se um movimento
desusado, foguetes estralejavam
nos ares, e os sinos, interpr-etan­
do a alegría que transbordava de
todos os corações, repicavam

,

alegremente.
O Venerado Antistite, acom­

panhado do Seminário e das

crianças de Associação de S.
Luiz de Gonzaga, de Faro, visi­
tou as ruínas das Tôrre de Ares,
interessante exemplar dos talaya­
ts romanos, dirigindo-se em se­

guida à Igreja Matriz, a fim-de
admirar mais uma vez a beleza-

, arquitectónica do templo.
S. Ex.a Rev.rna era aguardado

por vários cavalheiros e senho­
ras, a quem abençoou e dirigiu
palavras de afecto e carinho.
Estavam representados além

da Fôlha do Domingo os nossos

colegas «Diario de Noticias»,
«Século», «VOZ)), «Correio do
Sul» e «Renascença).
Seguiu se uma merenda, efe-

. recida pal" um grupo de senho­
ras, nos jardins da aprazível
Quinta da Tôrre, propriedade
do Sr. Sebastião Estácio Tela,
donde se disfruta um panorama
admiravel, situado no 10Cál em

que outrora se esguia a velha
Balsa, florescente cidade dos Ro­
manos.

N esse cenario maravilhoso en­

tre o azul purissimo do mar e a

graça cativante das' flores, pas­
sou Sua Ex. a Reverendissima
algumas horas que a todos pare­
ceram rápidos minutos, tal era

o prazer que sentiam com a ve­

neranda presença do Ex.mo Pre­
lado, em ouvir a sua palavra lu­
minosa numa conversa familiar
que a todos deliciou e foi com

verdadeira magua que o viram

partir.
A Luz, pertencendo ao conse­

lho de Tavira, cidade que justi­
ficadarnente se orgulha de ter si­
do o berço do ilustre Prelado,
não podia deixar de vibrar de jú­
bilo' com a sua augusta visita.
O carinhoso Pastor, viva cópia

do Pastor Divino partiu seguida­
mente para Tavira, e Praia da
Manta Rôta, no meio de gran­
des aclamações e vivas a Sua
Ex." Rev.ma e ao Seminario Dio­

cesano, tendo deixado em todos
a mais profunda saudade, ate-

,nuada pela promessa de que
'Sua Ex." Rev.v" voltará dentro
de breve tempo, a esta freguesia
em visita pastoral.

***

De passagem para a- praia da
Manta Rôta, esteve nesta cidade
o mais ilustre e ,prestigioso dos
seus filhos. Sua Ex" Reverendi­
sima o Sr. D. Marcelino Franco,
Venerando Bispo do Algarve,
acompanhado do Seminario Dio­
cesano e das crianças da Asso­

ciação de S, Luiz de Gonzaga,
de Faro.
O ilustre Prelado visitou sua

Ex.ma irmã, Sr.a D. Maria Libâ­
nia Franco.

.* '* li!

Em Tavira, a vacina realiza-se
, todo o ano,' às 5.lls feiras, pelas
9 horas e meia, no Hospital.

eond�coraçõ�s
Pelo 28 de Maio foram conde­

corados por Sua Ex." o Sr. Pre­
sidente da República, com o co­

lar de Torre e Espada, os srs,

capitães David Neto, Jorge Bo­
telho Monis, Mario Pessoa e te­

nente Moreira Lopes, . cujos ser­

viços à Pátria e ao Estado Novo
são bem conhecidos.
Ao nosso ilustre- cornprovin­

ciano, Sr. Cap. David Neto, as
.

nossas felicitações, em especial.

Entrada de menores em

espectáculos púb 1 Ices
o «Diário do Governo» de 16

de Fevereiro publicou um de­
creto sôbre a entrada de meno­

,

res bos espectáculos públicos. '

Eis as disposições principais:
1.

o-Aos menores de 6 anos é
proíbida a assistência a especta-
culos públicos. Poderão excepo
cionalmente ser autorizados es­

pectáculos puramente infantis,
:Lo--OS espectáculos de tea­

tro e de cinema serão, obriga­
-toriarnenre, classificados em es'

pectáculos para menores e es­

'pectáculos para adultos.
Os menores de 6 a 12 anos

poderão assistir aos espectacu­
los para menores, de dia;

Os menores de J 2 a J 5 anos

poderão assistir aos espectácu­
los para menores, de dia ou de
noite; e aos espectaculos para
adultos, quando acompanhados

por seus pais ou responsáveis
pela sua educação.
3.ô-Considerar-se·ão especta­

.

culos para adultos os de varie­
dades e os bailes publicos,
Foi mais uma acertada medi­

d_¡! que o Governo tomou.

Zéla-se, alheio, pela saude é

pela moral dos menores,
E os espectadores dos teatros

"Iivram-se das choradeir as das
creancinhas que certas creaturas

inconscientes levam aos especta­
culos, e que perturb am também
os artistas.
Parece que êste decreto não é

ainda conhecido por estas para­
,

gens.
Bom sera que as autoridades

salientar a beleza das fotografias
de paisagens que a acompa­
nham. Principalmente as das
amendoeiras em flôr são as mais
belas que temos visto.
Os nossos parabens pelo belo

intuito artístico que acompanhou
a apresentação deste problema
comercial.
Os nossos agradecimentos pe­

lo exemplar oferecido.

Lista dos Exportadores
-

o Grémio dos Exportadores
de Frutas e Produtos Hortícolas
do Algarve, editou a lista dos
Exportadores inscritos no referi­
do Grémio.

EJ uma elegantíssima plaquet­
te, redigida em quatro línguas,
português, inglês, francês e ale­
mão, contendo também, uma pe­
quena notícia sobre o Algarve.
Mas não podemos de deixar de o Nósso

-

Aniversário
Agradecemos a tôdos os arni­

gas que no dia do nosso aniver­
sário nos apresentaram cumpri­
mentos.

o façam cumprir.

C!ampol Palermo
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As festas comemorativas do XIII

Ano da Revolução Nacional em Vila

ReaL,de Santo António

Resvestiram se de grande bri­
lhantismo as festas comemorati-'
vas do XUI Ano da Revolução
Nacional em Vila Real de Santo
Amonio, 'promovidas' pelo Bata­
lhão n.? 28, com séde nessa vi­
la. Os festejos, que tiveram a

assistencia do governador civil;
sr. major Monteiro Leite, come­
çaram no dia 27, à noite, com
uma sessão cinematográfica no

Parque S. José. A meio do es­

pectaculo discursou o presidente
da comissão concelhia da União
Nacional, sr. Dr. João Domin­
gues Medeiros.
Nó dia �8, às 8 horas, no

quartel da «Legião», efectuou-se
o acto solene do içar das ban­
deiras nacional e legionária, sen­
do as honras prestadas por uma
«lança» do «terço: local n." 1.

Pouco depois chegava o chefe
do distrito.

Seguidamente, fez-se a con­

centração do batalhão n." 28
no qual se incorporaram forças
dos «terços» de Tavira, Castro
Marim e Alcoutim.

O cortejo, com a filarmonica
local « I.

o de Dezembro» à fren­
te, dirigiu-se para a Praça Mar­
quez de Pombal onde às lO ho­
ras, e perante grande assistên­
cia, foi celebrada missa campal
pelo prior desta freguesia, rev.

Jorge da Circuncisão Leiria.
Finda, a missa, a que assisti­

ram tambem senhoras da Juven­
tude Independente Catolica Fe­
minina, que pela primeira vez

aqui se apresentaram uniformi­
sadas, as formações da «Mecida­
de Portuguesa», crianças das es­

colas, bombeiros, etc., fez-se o

juramento de bandeira dos legio­
nários dados como prontos de

instrução. Em seguida começou
o desfile pelas principais ruas da
vila.
A' noite houve «verbena. no

Parque de S. José.

[tltt ,dt vaca
Puro vende-se na Horta

das Cana's-TAVIRA.

Uma 0bra­
muito útil
A,Livraria Bertrand vai publicar
uma nova edição do GRANDE 01-
ClONARlO DA LINGUA PORTU­
GUESA de Cândido de Figueire­
do, edição ampliada e actualiza­
da. Como se trata de tima obra
de muita utilidade para grande
número de pessoas, a livraria
editora facilita a aquisição em

tomos de 80 páginas ao prêço de
9$00 podendo assim ser adqui­
rida mesmo por pessoas de mo­

destos recursos. A obra deve
compreender 30 tomos no tama­
nho de 26xl9 e a sua assinatu­
ra está sendo feita na TABACA­
RIA SANTOS o que evita despe-

- sas de correio. -

.

Agricultores
Defendei os vossos pomares uti­
lizando os MOSQUEIRO.s eso

peciais que defenderão as vossas

frutas da lntluêncla dos lnsectes
nocivos.

,

BOAS FRUTAS SÓ SE CONSE­
GUEM COM MOSQUEIROS

«GAIVOTAS»

VENDE:

]oão marçat
Tavira

Entrega imediata

M()(idade
\

()()rful5ueSa
,

La SECCÃO-L&-Á educação fisica da [u­
ventude devê acomodar-se ás possibilidades dos

educandos, avaliadas pelo exame médico, prévio e

periódico, e pelo inquérito social 'e familiar. Con­
siderando-a integrada nos principios gerais da

educação, destina-se a valorizar fisica e psicológi­
camente a juventude, com o consequente proveito
para o fortalecimento da Nação.
A)-2.&-A ginastica nas organizações da ju­

ventude deve ser de formação-com as fun­
das raises nd' metodo consagrado de Ling-mini�­
trado o seu ensino colectivamente, de acção disci­

plinante , de feição intuitiva, progressiva e atraen­

te, exigindo actividade harmónica e alternada, e

praticada por classes pouco numerosas e tão homo­

géneas quanto possivel.
B)-3.&-Os jogos, os exercicios de iniciação

desportiva e os desportos, nas organizações da ju­
ventude=-tidos como elementos preciosos de edu­

cação .. devem ser assistidos, oriehtados e limita­
dos ás capacidades somáticas dos educandos, em

função da idade e de desenvolvirnento fisico psi­
quico, e tendo em conta modalidades regionais.

A prática dos desportos não deve dispensar a

prática normal de exercicios ginásticos.
A actividade desportiva de cada educando deve

exercer-se num grupo de desportos compensadores
entre si, segundo as aptidões próprias, julgadas
pelo exame médico-pedagógico. .

C)-4.a--:-0 campismo, entendido na mais lar­

ga acepção de vida ao ar livre-marchas, exerci­
cios, repousos, pernoitas-tem poderosa acção
salutar, educativa e instrutiva na formação da ju­
ventude. Por meio dêle afervora-se o amor á Ter­
ra-mãe no conhecimento vivido da etnografia, da

historia, das riquezas agricolas, industriáis, flo­
restais e oro hidrográficas. Pelas condições de
resistência fisica e moral que cria, pelo desernba­

raço e iniciativa a que obriga para resolução de
-

situações inesperadas, o campismo é meio seguro
de aplicação natural das praticas da educação fi­

sica, de que é portanto elemento de alto valor.

Compete pois ás organizações da juventude pro·
mover a sua larga prática dispensando á criação
de «Pousadas da Juventude. um decidido interêsse.

2,a SECCÃO-A) 5.a-A ccM. P.» deve pro­
por-se, como um dos

.
seus objectivos fund-amen­

tais, a tormação moral da juventude , a qual deve
ser encargo de todos os dirigentes ainda que em

especial orientada 'll0r instrutores especializados.
6.a._ A educação moral ministrada pela «M,

P.» deve visar:
.

.

a) dar ao rapaz consciência dos seus deveres

para cam Deus, para com a sociedade, para com

os outros e para consigo próprio;
b) criar em cada filiado uma- coordenação es­

pontanea entre a acção na vida e os deveres mo­

rais cuja consciência se lhe forma;
c) adestrar a vontade para vencer os obstacu­

los que encontre no desempenho dos seus deve­
,- res morais e para perseverar nele através de tudo.

,:a_Tôda a educação moral deve ser guiada
pela idea de que o homem foi criado para alcan­

çar certos fins, uns naturais e outros sobrenaturais,
e de que as acções hão-de ser julgadas de harmo­
nia com a aptidão maior ou menor que possuam
para conduzir a êsses fins.

8.11-0 ensino da moral deve ser activo e emi­
nentemente indutivo, oportuno, adaptado e organi­
co: convém que a doutrina seja vivida pelos rapa­
zes, depreendida por eles da critica da própria
conduta e dos factos que se passem á sua volta,
feita de acordo com os pricipios da doutrina ado­

ptada, e tendo em vista a trasforrnação cristã do
seu meio ambiente.
B)-g.a-A educação moral deve ser individua­

lizada consoante o temperamento e. as tendencias
de cada filiado, e obra de todos os momentos sem

se reduzir ao mero ensino.
10.a_-0 primeiro instrurnento de educação mo­

ral é o exemplo do dirigente: a autoridade educa­
tiva conquistase pela prática de todos às deveres
-e virtudes que se preconizam e pelo constante de­
sinterêsse e espirito de sacrificio.

I {,a_A obediencia é escola de disciplina e co­

laboração. Mas não deve ser imposta sem utilida­
de e cumpre ao dirigente firmar.o gosto de obede­
cer incutindo nos seus dirigidos confiança nas suas

ordens e procurando obter _ dêles a compreensão
racional ou intuita das vantagens das ordens dadas.

12.a_ A obediência não deve impedir nos ra­

paz�s a manitestação da �ua personalidade; con­

vem evitar os perigos de uma obediência passiva
sistemática e imotivada, que possa suscitar no es­

pirita um recalcado sentimento de revolta.
C)'-13.8-0 espirito de iniciativa deve ser es­

tirnulado para permitir ao rapaz habituar-se a re­

solver os seus problemas com 'os próprios recur­

sos, tornando-se assim apto para na vida seguir
caminho do dever em qualquer ernergencia e si­
tuação.

14.a-Para desenvolver o espirito de iniciativa
convém que os dirigentes favoreçam e permitam
a acção autónoma dos filiados e de pequenos gru­
pos, e acolham as suas propostas quando exequi­
veis, permitindo experiências orientadas pelos pro­
ponentes ainda que discretamente vigiadas.

15¿-Os dirigentes não devem ter a preocupa­
ção de rudo comandar e autorizar: em cada esca­

lão de hierarquia deve haver suficiente liberdade
de agir para os chefes subalternos adquirirem o

sentimento da responsabilidade e se formarem na

experiência da acção.
1G,a-A' prudencia do dirigente per'tence estio

mular mais o espírito de iniciativa nos timidos e

escrupulosos e discipliná-lo e regrá-lo nos indiví­
duos dotados de excessiva personalidade quando
se apresente, relativamente ao grupo, com tendên­
cia subtractiva,

3.a SECCÃO-17.a"':'A participação da juven­
tude na vida' nacional compreende a sua prepara­
ção educativa nas modalidades seguintes:

a) formação prermlitar.
b) actividade cívica. -

c) serviço social.
A)- 18.a-A educação pré-militar, destinada à

preparação para a defesa, nacional, é estabelecida

pela lei do recrutamento militar, englobando na

parte aplicável aos três primeiros escalões da" ccM.
P.», a exercitação fisica e a educação patriótica.
Estas têm por fim facilitar e dar maior eficiencia
à instrução pre militar especial da milicia e à ins­

trução militar propriamente dita, a receber na ida­
de própria nas fileiras do Exército e da Armada.

O Congresso da c(M. P.» entende que a edu­
cação espiritual e fisica dos rapazes portugueses
contribue para a preparação dos futuros soldados
de Portugal.

-

Ig.&-A educação pré-militar é fundamental­
mente um problema pedagogico formativo, pelo
que deve ser feita por processos diferentes dos da

instrução militar preparatória e dos da instrução
militar, e deve ser orientada pelas directrizes enun­

dadas na 2.a conclusão quanto à sua aplicação
fisica.

':w.a-A educação pre-militar a ministrar nos

três primeiros escalões da, ccM. P.D realiza-se por:-

a)Exercícios fisicos adaptados, dos naturalmen-
te executados por espontaneidade e depois racio­
nalizados e sistematizados por forma a correspon­
derem às necessidades de preparação para a vida
militar e a respeitarem as carecidades actuais do fi­
liado no sentido de o aperfeiçoar harmonicamente
dentro do possível e de atingir os restantes objecti­
vos considerados uteis,

b) Relatos históricos adaptados./� comentados,
a partir da época conternporãnea, e em especial re­
levo da epopeia militar colonial.

No último destes escalões, deveriam ser dadas
noções muito gerais da organica militar do País e

exaltado o papel social do Exército.
2 I.a_A instrução ministrada à milicia deve ser

considerada uma instrução especial dentro da «M.
P.», e a sua finalidade militar está amplamente
justificada pelo periodo historico que vivemos. Es-
ta instrução deve realizar-se respeitando quanto Junto ao quartel de Bombeiras

possivel a actividade fundamental dos instruendos Municipais procedeu-se ontem a

e as suas necessidades espirituais, reconstituição da cena ocorrida
B-22.I-A preparação da - juventude para a ali ha dias com o celebre typon

actividade cívica afirma se formando o caracter americano, SrA�.__que se entre-
dos filiados pelo fortalecimento da sua dedicação teve deliciando o publico que.à Patria, fazendo-os cidadãos pr�stantes e leais co-

ali se [untou em elevado nume-laboradores do Estado e incutindo nos rapazes a

consciencia imperial aliada ao orgulho de contri. ro, lançando pela porta fora no-

buirem com a sua actividade profissional para o tas autenticas, que deram o mo-

engrandecimento da Nação, como virtudes cívicas tivo a desordens, correrias etc.
de todo o português. Por este motivo. foi ordenada

23.a-Deverá ser combatido o excessivo indi- uma rigorosa averiguação da pre-
vidualismo portuguê� .por ser_um dos principais veniencia de tanta nota, concluln-
10lmigos da ord_em� civrca e sO�lal, fomentando o do-se o seguinte:conceito a convicçao e o sennmento de que o ho- '_ .

mem vale pela sua alta dignidade de pessoa-deu- Est�s notas. autenticas, eram de
tro da coJectivade nacional. variadas origens e ofertadas ao

C)-z4.a-A preparação da juventude para o publico pelo celebre e unico apa-
serviço social deve, compreender a formação dos relho de radio StA'a de censu-

rapazes no espirito de solidariedade para toda a mo minimo com' bateria unica
vida, facilitando a compreensão entre todos, as pois o seu debito na bateria é d�
mu�uas r�lações e a sua adaptação ao respective cerca de 60 a 80% menos que
meio social.

,_. . . qualquer outra marca até hOJ' e25.a-Devera incuur-se no ñliado a mentalida- .

de social, no conhecimento dos seus deveres e di- c�nheclda, 50 a 60 horas de mu-

reito, dotando-os com o espírito de zêlo e de jus- sica por 5$00. �

tiça, no quadro da legislação social, integrando- os
'

Ouvir STA� é condenar a prtsâe
assim no espirito da organização corporativa do perpétua todos os ladrões de ba.

trabal�o., " terias por af espalhados comoz6. -E desejável q�e em �ada centro se or- grandes especialidades.
gaOlzem nucleos fraternais de ajuda mutua com o

fim de tormar fundos de viagens de férias e de fo­
mentar a assistência reciproca, a protecção na dcen­
ça e nos infortúnios sociais e a preparação de di-

, vertirnentos. A esses nucleos deverão ficar ligados>­
os antigos filiado .. , mesmo depois de sairem das
fileiras da ccM. P.». ao atingirem a idade, limite,
de modo que entre êles permaneçam sólidos os

laços de camaradagem.
27.a-Deve procurar se garantir a assistência

Médica aos filiados pobres em especial sôbre a

forma preventi IT a e por modo eficiente e regular.
28.a-Convém pôr em contacto mais directo

os filiados dos Centros Escolares e os dos Centros
extra-escolares. Os primeiros serão escolhidos
conforme as suas aptidões e formação moral, so­

bretudo de entre os cadetes e graduados, para au­

xiliar os segundos, de modo que adquiram o me­

lhor conhecimento da mentalidade e condições de
vida dêstes como hase para eficientemente procu·
rarem contribuir para a sua melhoria.

2g.a-E' da maior necessidade a existência de
instalações próprias para os Centros extra ,escola­
res, onde se possa formar o lar social dos filiados.
E' desejável que nos Centros extra-escolares se

instale com passiveI brevidade um núcleo próprio
de serviço social dirigido ao meio familiar dos fi·
liados e relacionado com as instituições de assis­
tência pública ou particular existentes.

Assine o jornal «Povo Algarvio»

..

,Legião Portuguesa -- Afim de
tomar parte nas festas do 28 de
Maio, levadas a efeito pelo Ba­
talhão 28 da Legião Portugueza,
com a séde em Vila Real de
Santo António, deslocou-se no

passado domingo aquela vila,
uma lança do terço desta cida­
de, sob o comando do coman­

dante de lança sr. Luiz Rocha da
Trmdade. Acompanhou a lança
o comandante do terço sr. Te­

nente Francisco dos Reis Pio.
Antes da partida, foi servido

aos legionarios pobres na séde
do Tavrra Ginasio Club, café e

pão com manteiga, gentilmente'
oferecido pela direção daquela
agremiação desportiva.

.'

SantoAntonio-'-Conforme havia-
mos noticiado começou no pas·
sado dia i do corrente, a tradi­
cional Trezena em honra de San­
to Antonio, na igreja do mesmo

nome.

•

Festa no Quartel-Em virtude
de ter falecido um soldado foi por
ordem do sr. Comandante adia­
da para mais tarde a interessan­
te festa que se deveria realizar
no passado domingo no Quar­
tel do Regimento de Infantaria 4 ..

•

Aguas-Em virtude das aná-
lises que a Camara Municipal
mandou fazer as aguas da cana­

lização terem vindo com a nota

de estarem fortemente inquina­
das, foi publicado um aviso nes­

te sentido pedindo que ninguém
se utilise da agua sem 'previa­
mente a ferver.

-,

Áinda a dosor-
I

dem na rua 1.°
de Mai()

Para o campo, para a praia
STAR, sem STAR não ha eco­

nomia possivel.
Representantes:
M. J. Garcia - Tavira

Instalações de Agua

Instalações de Luz

Reparações

Material para todo es=

te genero de serviços.

Consultar sempre

M. I. DARCIA
Rua 1.° de Maio

Tavira'
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Fazem anos:

Aniversários

Hoje-D ..
Maria Josefa Corvo Peres,

o sr. Manuel Virginia Pires e o menino
Daniel Francisco Chagas.
Em 5-0 sr. José Zarco Junior.
Em 7-D. Amelia Leiria da Silva Ra­

vasco, D. Maria da Trindade Madeira,
D. Maria Caerana Pires Soares de Sá e

Almeida e o sr. António José da Silva.
Em S-o sr. Sebastião Estacio Tello

e o menino Carlos Alberto Baptista
Peres.
Em 9--D. Tereza Pires Soares Aguas

Vila Lobos, a menina Maria Gabriela
Ribeiro da Cunha é o menino Daniel
Antonio Primo Pires.
Em IO-O dr. Frederico Antonio

d'Abreu Chagas.
Pá.rtidas e Chegadas

Esteve nes ta cidade o sr. professor
Verissimo Manuel, nosso assinante em

Santo Estevão.
De visita a sua mâi esteve entre nós

o sr. Dr. João de Matos Parreira, fun­
cionário superior da Alfandega em

01h50.
Partiu para as Caldas de Monchique,

o nosso panicular amigo sr. José Vie�

gas Mansinho, Presidente Substitute da
Camara Municipal, desta cidade.

-Acompanhado de sua esposa par­
tiu para a capital o sr. João Baptista
Carvalho, abastado proprietário.
-;-Acompanhado de sua esposa par­

tiu para Vendas Novas, o distinto Me­
canografo, sr. António Gonzalez.
-Esteve nesta cidade o nosso assi­

nante sr. Jacinto da Conceição, agente
da Policia Internacional, ao serviço em

Vila Real de Santo Antonio.
-Esteve nesta cidade o sr. Aspiran-

te Oscar Augusto Correia. .'
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos, partiu para Lagos Q sr. Dr. João
Centena, Chefe da Secretaria da Cama­
ra Municipal daquela cidade.
Encontra-se entre nós o nosso con­

terrâneo sr. Vasco Braz de Campos.
./' Doentes

. Encontra-se doente o sr. Coronel
José Cortez dos Santos, Comandante
do Regimento de Infantaria 4.
Fazemos votos pelas suas rapidas J

-melhoras.

P�la ProUin(ia
Conceição

'Diversas - Completou no passado
dia 29 as suas

, desesseis primaveras a

menina Delizia da Silva Vidal, prenda­
da filha do nosso assinante sr. José da
Silva Vidal, comerciante em Lisboa.
Os nossos parabens.
-Encontra-sé nesta freguesia, acom­

panhado de sua familia, afim-de passar
a ép.oca calmosa o nosso conterrâneo
sr. José Magro, funcionário dos Cor­
reios e Telegrafas, aposentado,

Já anunciou 110 seu programa
-reclarne dois esplendidos espe­
ctaculos com a representação de
duas revistas pela Embaixada
da Alegria, um simp-atico grupo
de artistas que se apresenta pre­
cedido de urna elogiosa fama que
lhe tributou a principal Impren­
sa do Porto.
Branca de Neve é a revista

de estreia na terça feira, dia 6 do
corrente mezo São dois actos e

16 quadros repletos de animação
e muita alegría o que justifica

.
o adquado titulo da Embaixada

que conta no seu elenco os

grandes nomes de cartaz:

Corine Freire nossa compro­
víncial que conquistou as simpa­
tias de Paris com o seu lindo
sorriso, a sua arte e a sua ele­

gancia de bem vestir o que lhe
dá um porte aristocratico que
se impõe.
Ema de Oliveira a popular

actiz cómica que triunfa sempre
pelo pitoresco e expontaneo da

.

sua actuação.
Santos Carvalho, o compere

da revista que anima extraordi­
nariarnente a cena.

Cremilde de Sousa, Lucinda
Trindade Maria Ema, e Julio
Martins contribuem tambern com

bôa parte para o sucesso da
Embaixada.

E finalmente o quarteto musi­
cal e vocal, de agrado absoluto, é
um numero que realisa o ma­

gnifico conjunto que se despede
no dia seguinte com a represen­
ração cia revista Dia da EsPiga
em z actos e 16 quadros e igual­
mente com a colabor-ação dos

quatro esplendidos cantores e

distintos tocadores de violão em

que Raíalex se destaca nos seus

bailados.

TEATR·O POPULAR
TAVIRA

DOMINGO - 11 de Junho de 1939 -- (FERIADO MUNICIPAL)

Récita de Gala promovida pela

EMBAIXAD�A- ARTIS TICA de TAVIRA
constituida por elementos da Sociedade Orfeonica de Amadores de Mu­

sica e Teatro e do Clu'b Recr.eativo Tavlrense
.

"

SEGUNDA PARTE

Apresentação do GRUPO CÉNICO do
Club Recreative Tavirense, que repre­
sentará a interessante Revista

¡J)f)NTf) e VI�f7ULÁ
:: O.riginal de MANUEL'VIRGINIO PIRES

Musica do maestro HERCULANO ROCHA
em 1 prólogo, 2 actos e 15 quadros

30 - NUMEROS DE_ MUSICA - 30
50 - FIGURANTES EM CENA - 50

PRZ�EIRA PARTE

Apresentação do Orfeon da Sociedade Orfeõnica de
Amadores de Musica e Teatro� composto de t30 figu­
ras sob a hábil regência do distinto maéstro Herculano
Silvério da Rocha, que cantará os números seguintes:
HINO NACIONAL . .'. .; : ',
Lês MontagnarJs (Coral Patriótico).
Miserere (Sacro). . . ._.

Verde Gaio (Popular) . . •

Côro dos Caçadores (Clássico)
Entre Nós (Rapsódia) •

,

A'lt'redo Keil
A. Roland

· H. Rocha
· N. Lemos

· e. Weber
·

"
H. Rocha

Povo,Freguesias, Bairros, Perfumes, Camponezas, Sopeiras, Inglezes, Flôres de Amendoeira,
Poços, Rosas, Andorinhas, Pescadores, Soldados, Marinheiros, Es�dantes, etc.

Encontra-se aber�a a inscrição, na Sociedad� Orfe6nlca e Club Recreativo Tavirense, para todas
as yess<;>as que desejarem acompanhar a. embaixada à cidade de Faro no dia 19 do correnre, onde
vairealisar um espectáculo de beneficencia. O transporte será feito em comboio especial. .

Ultima hora
Esteve nesta eldade, vi­

sitanelo o Quartel ele Infan­
taria n," 4, Sua Ex.a o Slib­
Secretário ele Estaelo ela
Guerra, Sr. eapitão Santos
eosta, que se fazia acom­

panhar elo Ex.mo Sr_ Gover­
naelor Civil e elos Srs. ea­
pitães T>aviel }'leto e Mário
�osa e tenente easaes, aju­
elante ele campo.

[iuros e R�vistas
«eon.ervas»-Sumário do N."

41: Cooperação Construtiva de
mora; Doutrina; Bilhete Postal,'
Nuno Crato; Rosas E .•. Espi­
nhos, de Andorinha; Uma festa
em Amburgo; Fabrico do Inver­
no; Coloquio inofensivo, de Nu­
no do Crato; «Conservas» em

Setubal, de Jorge Claro; Por
êsse munde; Valeur nutritive des
Produits alimentaires Conservés;
Variedades; A lota. de Matozi­
nhos, de Pedro Marôcho; Culi-

-

nária,

«o l[olante» -Sumário do N.O
47,5: Urna viagem aérea à volta
da Africa por dois aviadores ci­
vis portugueses; Notas de repor­
tagem do passeio pic-nic a Ma­

fra; A aviominiatura em Portu­

gal; A quilometragem dos pneu:
máticos; Mapas' estatísticos da

importação portuguesa de veicu­
los automóveis e motos no mês
de Abril ultimo; Pagina de ca­

mionagem; Pagina de motos; Fi­

guras do dia e completo noticiá­
rio da actualidade de Portugal e

do estrangeiro.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista
-

-

-

-
"Povo Algarvio"

---========== • =========---

TITULaS DOS QUADROS:
I Hino a Tavira - Il Perca-se: a navegação-Ill Ás portas do Mercado - I V Digo- te ad'6us - V Se calhar
são i['glezes --'- V I Beijos -- V II Flôres de amendoeira '(Apoteose) - V I I I Ecos da lenda - IX Outro mis­

tério _. X Chegaram as andorinhas - X I . Na via.públioa - X II A sonhar _- X II I Ida para o

Mar - XIV Coisas várias - XV Na valsa - XVI Soldados de Portugal (Apoteose fina!).

GRANDIOSA ORQUESTRA Cenarios de ANTÓNIO VIEGAS JÚNIOR
Ponto - JOSÉ VIEGAS

Contra-regras
José A. Costa e João H. Vasconcelos

Maquinistas - Joaquim Costa e João P. Leiria

Direcção cénica - N. N.

Enscenaçãodos Coros- maestro Herculano Rocha

VENDA DE BILHE"_fE?-Realiza-se no dia 8. de JU!1ho, das 19 às. 22 horas, no Teatro Popu­
lar, para .os senhores acorornstas e desta hora em diante p¡¡ra o público,

Nos dias 9 e 10 a venda efectua-se na Rua do Correio Velho, n.? 17, das IS às 20 horas.

composta por 14 distintos.artistas sob a direc- /

Cão do maestro HERCULANO ROCHA

Cabeleiras da Casa Paiva de Lisboa
-

Oculos
Grande variedade

contra o intenso sol

algarvio, que tanto

prejudica. a vista e

contr ib u! para a

criação de rugas nas

orbitas.

I: Preços: desde 1$00
a 60$00 escudos

OURIVESA�IA
MANSINHO
T.A.VI.:::R.A

Camioneta ligeira, em mui­
to bom estado. Pouco consu­

mo e com os papeis na mão.

Quem pretender dirija-se á
Rua Roque Feria, 3.

Mande eJl'liIcutar OJ vossos imprell'
101 na TIt>O'Q'RAFIA socoRlaO
TeJe.: IiO-VUnKeal de Santo Antonio

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.Distrito de Recrutamento e

lVIobilisaqão fi.o 4

FARO

REVISTA DE INSPECÇAo DE 1939

Datas da
Entidade Localida-

Revista
Ji>

Concelho s Freguesias
de onde é

que passa pass�da a
Armas e Serviços

Mêsl Dia a revista revista

14
Faro Sta Barba-

Tôd,as as armas e

Olhão
ra de Nexe D. R. M.4 Faro

Pexáo serviços
Loulé Boliqueime Süb-Chefe Loulé Todas as armas e servi-

I e Salir ços, menos Inf. 4Olhão Mone·arap. R. 1. 4 Tavira Todas as arm. e serviços

O Olhão Olhão D. R. M. 4 Faro
Todas as praças penen-

If Santa Ca-
centes a Inf. 4

� Tavira tarina
R. 1. 4 Tavira Todas as arm. e serviços

Loulé Salir Sub-Chefe Loulé
Todas as praças penen-

Z cen tes a Inf. 4

Olhão Olhão
I? R. M. 4 Faro Todas as arm. e serviços;

p Quelfes menos Inf. 4 em Olhão; em

t-:l ta C.Marim C. Marim R. J. 4 C.Marim C. Muril'IJ_, só Inf. 4; todas

Loulé Quarteira Sub- Cheft Loulé arrnas e serviços menos

Querença Inf. 4 em Querença.

Castro C. Manrn R. J. 4- Castro Todas arm. e serviços ex-

25 Marim
e Odeleite Marim cepto Inf. 4; em Odeleite

Chefe da e Querença, só Inf. 4;

Loulé
Querença e

2.' Secção Loulé Todas as armas e servi-
S. Sebast. ços menos Inf. 4·

ronfinha ôa lUalaia
TAVIRA

�

t.�te
rio .abre

afamado belnea­
no dia 1 de Julho.

PELA IMPRENSA
I,Folha elo T>ominso» - São

dêste nosso presado colega, de

Faro, as notas que publicamos
noutro local dêste numero sob a

visita de Sua Ex." Rev.>" o Sr.
Bispo do Algarve, acompanhado
pelos Professores e Alunos do
Seminário de Faro, à Luz e a

Tavira.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Urgente e em conta bela hor­
ta, sita junto á estrada 106-2." e

perto da Propriedade denominada

«Quarto» na Ribeira de Beliche
com casa de habitação pomar
de laranjeiras, romeiras, parrei­
ras, ameixeiras etc. Tem tam­

bem oliveiras e terra de semear.

Trata Manuel Vaz Albino no

Azinhal e presta-se esclarecimen­
tos em Tavira na Travessa do
Trem N.O I.

Viano
Vende-se um piano por mo­

tivo de retirada.
A redacção informa.

Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito

\
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•

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
2.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 4· do
proximo mês de Junho, por 12
horas, á porta do Tribunal Ju­
dicial desta comarca, se ha-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima dos valores da
avaliação. os prédios seguintes:
Lo-Uma Casa e uma caba­

na, com uma porção de terreno,
entre as mesmas casa e caba­
na, com um forno e pocilgo, no

sitio do Belo Monte, fregusia da
Luz, desta comarca, medindo
tudo do nascente e poente doze
metros e do norte e sul treze

metros, no valor de Esc: 800$00;
2.°-0 direito á propriedade de
uma courela de-fazenda no sitio
de Am¡lro Gonçalves, da referi­
da freguesia da Luz, que consta
de terra de 'semear, vinha, oli­
veiras, figueiras, amendoeiras e

alfarrobeiras, de que é usufrutuá­
rio vitalício Verissimo dos San­
tos, viuvo, do sitio do Belo Mon­
te, da referida freguesia da Luz,
no valor de três mil escudos;
3.o-Uma courela de fazenda
no referido sitio de Amaro Gon­
çalves, que consta de terra de
semear, três amendoeiras um

- palheiro e dois pocilgos, avalia­
da em Esc. 1.000$00.

Estes prédios são arremata­
dos nos autos de execução su­

mária que Francisco dos Santos,
casado, proprietário, residente
nests cidade move contra Maria �

do Carmo Picare, casada, pro­
prietária, residente no referi­
do sitio de Amaro Gonçalves,
freguesia da Luz, desta comar­

ca, como administradora do seu

casal na ausencia de sell marido.
Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos.

Tavira, 22 de Maio de 1939.

O chefe da Secção
José Mateus Mendes

Verifiquéi a exactidão

O Juiz de Direito

¡. de Deus Pereira

I Bons impressos e carimbos Ia .preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movhla a Eletricidade)

I
'X')€lLJ€JFONJE: 59

IVILA REAL õE"SAÑTO ANTONIO

Dr. João Moniz Nogueira
Ex-assistente do professor Por­
thman da Universidade de Bor-

.

deus e Paris-Especialista de

Garganta, Nariz e Ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Carlos Silva
Cirurgião -Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do
_.

JDonte-Pio prtistico Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Por efeitos de ba-
ID "" •

lanço. teve IniCIO no

dia I de fibril a liqui­
dação de tõda a exis-

-

tência de [oías e pra-

tas da

Ourivesaria Mansinho
TRVIRR

regionalista:
o jornal de maior expansão da Provincia.

..

-
.

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal,' palhei­
ros, seis divisões no 1.° andar
e armazem anexo.

Nesta.redacção se informa.

Hssina O "POVO BIgarvio"

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3.ns-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepío Artistico Ta-virense.

NOTA-NoB serviços prestados aos
animais pertencentes aos socios do
Montepío hã 25 % de desconto.

Propagai os vossos produtos no semanário
POVO ALGARVIO

Drogaria

Gnnha & Dias, L. da
a - nt7i �A �I�!nDA�! -10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
-

e da Fosforeira Portuguesa
YBoda da tabico B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
-' para rovendedores

a
M·

Irense

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato. de cobre e enxôfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NACIONAIS 'E ESTRANGEIRAS
FERRA::MENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINE'RO-ME'Dlell'lAlS
'Sliclago, Melgaço, 'Pedras Salgadas, eastelo e outras'

P�rfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Pire� Padinha -

TAVIRA

DE

-

6�r/nardino m. mat�us
R. Alexandre Herculano, 2 e 4

la1!!i1

A Casa que todos devem preferir para
as suas compras porque só vende

artigos de l.a qualidade.

Completo sortido de mercearia fina. Doces regionais.

Papelaria, perfumaria e

objectos parabrtndes

cSempre 08 me/Rores prc�
�utos aos me/Rorespreçosl


